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• Segue uma lista de trabalhos publicados em periódicos
ou anais de eventos técnico-científicos que tratam de
temas relacionados à gestão documental.

• A lista está organizada por ano.



2009



MATTOS, Miriam de C. do C. M.., DAVOK, Delsi Fries, OHIRA, Maria Lourdes Blatt. Gestão documental
dos núcleos e laboratórios da UDESC: relato de estágio do núcleo de estudos afro-brasileiros (NEAB).
Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, v. 14, n. 1, 2009.

• Resumo: Relata uma experiência de Estágio Curricular do curso
Biblioteconomia, da Universidade do Estado de Santa Catarina
(UDESC). Esse estágio foi realizado no Núcleo de Estudos Afro-
Brasileiros (NEAB), com o objetivo de atualizar a Tabela de
Temporalidade dos Documentos da UDESC, que foi complementada
com os tipos documentais recebidos e produzidos pelos núcleos e
laboratórios da Instituição. Em suas considerações finais enfoca a
importância desse estágio e dificuldades e desafios encontrados

http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/657/725


2008



OHIRA, Maria Lourdes Blatt; SCHENKEL, Marília Beatriz Castro; DAVOK, Delsi Fries. Proposta para
criação do sistema de arquivos da Universidade do Estado de Santa Catarina: trajetória, desafios e
perspectivas. Inf. & Soc.: Est., João Pessoa, v.18, n.2, p. 143-154, maio/ago. 2008.

• Resumo: Aborda as estratégias utilizadas para a criação do Sistema de
Arquivos na Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. Destaca as
influências dos atores do Curso de Graduação em Biblioteconomia na
conscientização da administração superior em relação à necessidade de
implantação de uma política de gestão documental para a Universidade.
Descreve a trajetória do processo de criação do Sistema de Arquivos desde
a criação do Grupo de Trabalho “Conversando sobre Arquivos
Universitários”, até a operacionalização das atividades desenvolvidas, como
o Diagnóstico dos Arquivos, aprovação da Tabela de Temporalidade e os
Manuais de Normas e Procedimentos para os setores envolvidos com as
atividades de ensino. Apresenta a estrutura proposta para o Sistema de
Arquivos da UDESC, fundamentada nos princípios da Arquivologia, na
utilização dos recursos das tecnologias de informação e comunicação, na
legislação pertinente e em experiências de implementação de sistemas de
arquivos em outras universidades brasileiras.

http://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/1391


RIBEIRO, Vânia Medeiros; OHIRA, Maria Lourdes Blatt. Integração dos instrumentos de gestão documental ao
sistema de correspondência e processos administrativos ( CPA ) da Universidade do Estado de Santa Catarina (
UDESC ). CONGRESSO NACIONAL DE ARQUIVOLOGIA, 3., Rio de Janeiro, 2008. Anais. Rio de Janeiro, 2008.

• Resumo: A gestão dos documentos arquivísticos das universidades pressupõe recursos materiais,
pessoal qualificado e a implementação de normas e procedimentos. Nessa linha, a Universidade
do Estado de Santa Catarina (UDESC) instituiu a Coordenadoria de Documentação, que tem o
objetivo de definir políticas de gestão documental para garantir o acesso aos documentos, à
recuperação da informação e a (re)construção da memória institucional. O trabalho dessa
Coordenadoria iniciou com uma pesquisa sobre a utilização e a funcionalidade do Sistema de
Correspondência e Processos Administrativos (CPA), implantado na UDESC em 2005. Os dados
coletados nessa pesquisa apontaram as vantagens e as dificuldades na utilização do sistema CPA,
destacando-se como problema o preenchimento das informações nos campos: expediente, setor
de origem, interessado e assunto. Tendo em vista esses resultados, este trabalho tem o objetivo
de relatar a experiência da criação de novos instrumentos de gestão documental e a adequação e
reformulação daqueles que já vinham sendo usados pela Universidade. A metodologia utilizada e
as ações desenvolvidas para a elaboração do cadastro de siglas, da instrução normativa e do
manual do CPA são relatadas neste artigo. Adicionalmente, está em desenvolvimento o plano de
classificação integrado à tabela de temporalidade, a adequação da tabela de temporalidade ao
novo regimento geral da Universidade, aprovado em 2007, e o glossário de espécies e tipos
documentais. Acredita-se que a implantação/integração desses instrumentos ao CPA deverá
minimizar os problemas relacionados à utilização e funcionalidade desse Sistema e, sobretudo,
tornar a gestão documental da Universidade eficiente e eficaz.

http://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/619/artigo_vania_ribeiro.pdf


2007



BOSO, Augiza Karla, SOUZA, Caroline Amanda da Rosa de, CISNE, Caroline Santos de, CORADI, Joana 
Paula. Importância do Arquivo Universitário. Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina. V. 12, n. 
1, p.123-131, 2007.

• Resumo : Os arquivos universitários no Brasil possuem funções
específicas que muitas vezes são desconhecidas pela própria
instituição. Este artigo aborda as metas da universidade e as funções
que exercem os arquivos universitários. Relata um breve histórico
destes no Brasil e a sua importância para as universidades. Descreve o
arquivo central do Centro de Ciências da Educação –
CCE/FAED/UDESC. Constata-se a importância de realizar
investimentos nesta área e que muito há para se fazer em termos de
melhoria e planejamento. O amplo mercado de trabalho descortina-
se no cenário de arquivos universitários no Brasil.

http://www.acbsc.org.br/revista/ojs/viewissue.php?id=20


LARROYD, Suzana, OHIRA, Maria Lourdes Blatt. Políticas de preservação nos Arquivos Públicos
Municipais Catarinenses Revista. ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina. V. 12, n. 2, p.254-272,

2007.

• Resumo: Apresenta os resultados da pesquisa realizada nos Arquivos Públicos
Municipais do Estado de Santa Catarina, com o objetivo de identificar a existência
de política de preservação do acervo, dos métodos utilizados para manter as
condição de guarda dos documentos, e as dificuldades que o profissional
encontra para realização das tarefas inerentes a conservação e restauração. Os
dados foram coletados por meio de um questionário. Dos 293 municípios
catarinenses, 28 municípios possuem Arquivos Públicos Municipais
institucionalizados e 14 (50%) destes participaram da pesquisa respondendo o
questionário. Os resultados revelam que grande parcela dos arquivos realiza
algum procedimento em relação à preservação de seus acervos. Dentre os
recursos utilizados para prevenção e combate de sinistros, 76,6% dos Arquivos se
limitam a existência de extintores manuais. A falta de pessoal qualificado para
atuar na área, de material adequado e de recursos financeiros que não são
disponibilizados para a realização do trabalho são fatores que contribuem para
agravar o quadro encontrado nos Arquivos Públicos Municipais Catarinenses.

http://www.acbsc.org.br/revista/ojs/viewissue.php?id=21


DUARTE, Evandro Jair; BONEZI, Luciane Adami; CAVAGLIERI, Marcelo; PEREIRA, Suzana Zulpo. Arquios
de cartórios: a situação em Florianópolis. Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina. v. 12, n. 1,
p.113-121, 2007.

• Resumo : Os cartórios surgiram no Brasil em 1874. São organizações
técnicas e administrativas destinadas a garantir a publicidade,
autenticidade, segurança e eficácia dos atos jurídicos. O arquivo de
um cartório é constituído por documentos que servem de prova de
transações com valor legal, sendo considerado o centro da instituição.
Para que os documentos de um arquivo estejam classificados,
ordenados e armazenados em local adequado, é imprescindível o
trabalho de profissional com conhecimentos em Arquivologia. Com
base nisto, fez-se uma pesquisa nos cartórios do município de
Florianópolis para constatar se há profissionais habilitados atuando
nas unidades pesquisadas e se existe uma sala específica para o
armazenamento dos documentos.

http://www.acbsc.org.br/revista/ojs/viewissue.php?id=20


2006



OHIRA, Maria Lourdes Blatt. Tabela de Temporalidade de Documentos da Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC: um sonho realizado. PerCursos : Revista do Centro de Ciências Humanas e da 
Educação, v. 7, n. 2, 2006.

• Resumo: Descreve as estratégias e a metodologia utilizada para a
elaboração da Tabela de Temporalidade e Destinação de Documentos de
Arquivos para as atividades-fim: ensino, pesquisa e extensão da
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. Destaca os
procedimentos e os benefícios esperados com a aplicação da Tabela de
Temporalidade no contexto da Universidade. Relata as influências dos
atores do Curso de Graduação em Biblioteconomia na conscientização da
administração superior em relação à necessidade da implantação de uma
política de gestão documental na Universidade. Destaca o papel do Arquivo
Público como órgão responsável pelas ações relacionadas ao Programa de
Gestão Documental no âmbito do Estado de Santa Catarina e a importância
da Tabela de Temporalidade como um dos principais instrumentos de
gestão documental.

http://www.periodicos.udesc.br/index.php/percursos/article/viewFile/1510/1275


2005



OHIRA, Maria Lourdes Baltt, PAULA, Viviane Carolina de, PRADO, Noêmia Schoffen. Arquivos públicos
estaduais do Brasil: avaliação das funções – conteúdos dos sites. Revista ACB: Biblioteconomia em
Santa Catarina. v. 10, n. 1, p.50-75, 2005.

• Resumo: Com a utilização crescente das tecnologias de informação, os Arquivos
Públicos Estaduais do Brasil têm procurado se fazer presentes além de suas
fronteiras físicas com a criação de sites na Internet. Em levantamento preliminar,
identificou-se que, dos 27 estados brasileiros, incluindo-se o Distrito Federal, 14
arquivos públicos estaduais (52%) possuem site na Internet. O objetivo da
pesquisa foi analisar e avaliar os sites dos Arquivos Públicos Estaduais, para
verificar como os mesmos têm se utilizado da web como canal de comunicação e
divulgação de suas estruturas informacionais. Os resultados revelam que os
arquivos públicos estaduais brasileiros estão utilizando seus sites, basicamente,
como meio de informar sobre seus aspectos físicos e seus serviços, assim como
da forma de se comunicar com a instituição. A função de pesquisa revela que as
instituições arquivísticas estão começando a mostrar interesse por novas
ferramentas de pesquisa, no sentido de ampliar seus serviços aos usuários. A
Internet é um meio de comunicação de rápido acesso, e deveria ser melhor
aproveitada pelos arquivos pesquisados, principalmente no sentido de aumentar
o nível de interatividade e de relacionamento com os usuários.

http://www.acbsc.org.br/revista/ojs/viewissue.php?id=16


OHIRA, Maria Lourdes Blatt. SCHENKEL, Marília Beatriz de Castro. O saber e o fazer em Arquivologia:
uma análise das comunicações apresentadas no I Congresso Nacional de Arquivologia. In: CONGRESSO
DE ARQUVOLOGIA DO MERCOSUL, VI, Campos do Jordão, 2005. Anais... [Cd-Rom] I.

• Resumo: Este trabalho analisou as comunicações apresentadas no I Congresso
Nacional de Arquivologia, no sentido de conhecer as tendências da literatura da
referida área. Constatou-se o envolvimento de 152 autores com formação em sua
maioria, em Arquivologia, Biblioteconomia e História, responsáveis pela produção
de 75 comunicações, o que representou uma média de dois autores por
comunicação. A vinculação institucional dos autores foi representada por 65% de
docentes e discentes dos cursos de graduação e pós-graduação e por 32% de
profissionais que atuam em instituições arquivísticas brasileiras. Na análise das
referencias utilizadas pelos autores, os livros e os capítulos de livros destacaram-
se como os mais utilizados, seguidos dos artigos de periódicos e das
comunicações em eventos. A tipologia documental revelou a utilização das fontes
específicas da área, tais como os guias, os inventários, os glossários, as normas
técnicas e legislação, muitas delas disponibilizadas com texto completo na
Internet nos sites das instituições arquivísticas. A análise revelou o núcleo de
autores, as publicações e as instituições que mais influenciaram e contribuíram
para o desenvolvimento da Arquivologia no Brasil.

http://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/619/artigo_mercosul.pdf


2004



OHIRA, Maria Lourdes Blatt; SEFFRIN, Cássia; CAMPO, Eliandra; SCHENKEL, Marília; SILVA, Silvia
Regina Bento. et al. Gestão de documentos em arquivos universitários: estudo de caso no arquivo
central da FAED-UDESC. In: CONGRESSO NACIONAL DE ARQUIVOLOGIA, 1., Brasília, 2004.

• Resumo: Destaca a importância dos Arquivos Universitários como meio de
acesso à informação em domínios administrativos, históricos e científicos
nas instituições de ensino superior públicas ou privadas. Conceitua
documento de arquivo e apresenta os elementos característicos dos
documentos, suas propriedades e o ciclo de vida dos mesmos. Aborda
aspectos relacionados à gestão de documentos, enfatizando os
instrumentos utilizados na gestão de arquivos, fundamentado na literatura
especializada da área e com base na legislação arquivística vigente. Relata
as atividades desenvolvidas para organização e informatização dos
documentos do Arquivo da Secretaria Acadêmica dos cursos de graduação
em Biblioteconomia, Pedagogia, História e Geografia, do centro de Ciências
da Educação – FAED, da Universidade do Estado de Santa Catarina –
UDESC. Destaca os benefícios da organização do mesmo, que resultaram na
diminuição da massa documental acumulada e na recuperação mais eficaz
dos documentos, dentre outros.

http://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/619/faed_congresso.pdf


OHIRA, Maria Lourdes Blatt. SCHENKEL, Marília Beatriz de Castro. Arquivos Públicos estaduais e
Municipais do Brasil: da literatura à realidade – da realidade à virtualidade. ENCONTRO CATARINENSE
DE ARQUIVOS, Florianópolis, 2004.

• Resumo: Destaca a importância das Instituições Arquivisticas como fonte
de pesquisa e de preservação do patrimônio documental seja na esfera da
administração pública estadual e ou da administração pública municipal.
Através do levantamento de pesquisas realizadas a partir de 1990 no Brasil,
são identificados e discutidos os principais problemas enfrentados pelos
arquivos públicos agrupados em: natureza jurídica e institucional;
infraestrutura e instalações; acervo arquivístico-documental; acesso,
recuperação e pesquisa; usuários; recursos humanos; e recursos
tecnológicos, levando conhecer a realidade dos Arquivos Públicos
Brasileiros. Os resultados revelados pela análise da produção arquivistica
apontam os problemas que estas instituições ainda estão enfrentando. Pela
identificação e análise dos recursos da Internet foi possível conhecer os
desafios dos arquivos públicos rumo à virtualidade.

http://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/619/artigo_arquivo_publico.pdf


Calderon, Wilmara Rodrigues et al. O processo de gestão documental e da informação arquivística no 
ambiente universitário. Ci. Inf., Dez 2004, vol.33, no.3, p.97-104

• Resumo: Os estudos desenvolvidos no país acerca do processo de s acerca
do processo de gestão documental/informacional demonstram a
disposição teórica de diferentes especialistas em melhor compreender a
questão documental. O projeto que está sendo desenvolvido por
professores e alunos do curso de arquivologia da Universidade Estadual de
Londrina tem a pretensão de contribuir de algum modo com essa
discussão. Para isso, propõe estudar diferentes aspectos que envolvem a
gestão documental/informacional em instituições e organizações no
âmbito público. Para o desenvolvimento da pesquisa, elegeu-se a
entrevista estruturada e a observação direta como técnicas para a coleta
de dados visando à elaboração de um diagnóstico de arquivo. O
desenvolvimento de um estudo dessa natureza traz experiências
importantes para a equipe que busca o suporte da literatura especializada
e faz reflexões a respeito da aplicabilidade dos conhecimentos obtidos em
uma realidade concreta

http://www.scielo.br/pdf/ci/v33n3/a11v33n3.pdf


2003



OHIRA, Maria Lourdes Blatt. SCHENKEL, Marília Beatriz de Castro. Critérios para avaliação de conteúdo
dos sites dos arquivos públicos estaduais do Brasil. In. SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE PROPRIEDADE
INTELECTUAL, INFORMAÇÃO E ÉTICA, II. Florianópolis, 2003.

• Resumo : Os sites de qualquer organização devem ser elaborados com base em
um planejamento e devem ser constantemente monitorados e avaliados no
sentido de garantir que os mesmos utilizem todos os recursos oferecidos pela
web, tanto para a promoção institucional, como para divulgação dos seus
serviços e produtos, para interagir e relacionar-se com os usuários, garantindo
assim, que todos os esforços sejam direcionados à obtenção de resultados
efetivos. A análise de diversas metodologias para avaliação de sites permitiu a
constatação de que as diretrizes apresentadas pelo CONARQ para construção
dos websites de instituições arquivísticas poderão ser utilizadas também para
avaliação destes e de outros sites que contemplarem todos os critérios apontados
pelos autores analisados. Com a utilização crescente das tecnologias de
informação, os Arquivos Públicos Estaduais do Brasil têm procurado se fazer
presentes além de suas fronteiras físicas com a criação de sites na Internet. Em
levantamento preliminar, identificou-se que, dos 27 estados brasileiros,
incluindo-se o Distrito Federal, 14 arquivos públicos estaduais (52%) possuem site
na Internet

http://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/619/artigo_simposio_internacional.pdf


2002



OHIRA, Maria Lourdes Blatt. MARTINEZ, Priscila Amorim. Acessibilidade aos documentos nos Arquivos Públicos
Municipais do Estado de Santa Catarina – Brasil. CONGRESSO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS, BIBLITECAS,
CENTROS DE DOCUMENTAÇÃO E MUSEUS, 1. São Paulo, 2002. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2002. p.

335-358.

• Resumo: Este trabalho apresenta as condições de acessibilidade da informação
encontrada nos arquivos públicos municipais do Estado de Santa Catarina, Brasil.
Por meio de um questionário enviado às Prefeituras Municipais do Estado, foram
identificados 25 municípios municipais institucionalizados, o que representa
somente 8% dos municípios do estado de Santa Catarina. Os resultados obtidos
são de 17 Arquivos Municipais, ou 68% dos questionários respondidos. O estudo
aponta os problemas mais importantes que afetam os arquivos municipais, entre
eles: falta de programas de gerenciamento de documentos, escassez de pessoal
qualificado, falta de conservação de grande parte da coleção de documentos,
falta de laboratório de restauração e de programas de conservação de
documentos, inexistência de ferramentas baseadas em computadores para
tratamento e recuperação da informação, dentre outros. Apesar do substancial
crescimento do número de arquivos municipais nas últimas décadas, não é
possível afirmar que há ampla acessibilidade de informação nos arquivos públicos
municipais do Estado de Santa Catarina.

http://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/619/artigo_congresso_internacional.pdf


1999



OHIRA, Maria Lourdes Blatt et al. Arquivística: produção bibliográfica catarinense. Revista ACB:
Biblioteconomia em Santa Catarina, v. 4, n. 4, p. 129-143, 1999.

• Resumo: Levantamento da produção bibliográfica em Arquivística,
produzida por profissionais da informação que atuam e/ ou atuaram
no Estado de Santa Catarina, a partir da base de dados BIDAC, para
identificação dos suportes bibliográficos utilizados para divulgação
dos trabalhos, o ano com maior número de trabalhos publicados, os
autores com maior número de trabalhos publicados na área e quais
as áreas temáticas de interesse dos arquivístas catarinenses.

http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/issue/view/25

